
 (faixa etária 09/11 anos)

Tema: As Duas Primeiras Revelaç ões

 

Objetivo:  Levar a c rianç a a perc eber o desenvolvimento e progresso dos ensinamentos das Leis Divinas.

 

Bibliografia: ESE; aulas da AME; textos internet; bíblia. 

Motivação Inicial: Conversar c om as c rianças sobre se elas sabem quem foi Moisés, quem foi Jesus; quais os
ensinamentos que eles nos deixaram, o que elas sabem sobre esses ensinamentos.

 

Desenvolvimento:

 

Mostrar um quadro c omparativo(feito em duas c artolinas em cores diferentes), mostrando a Primeira Revelaç ão _
Moisés _ Missão de Justiç a e a Segunda Revelaç ão _ Jesus _ Missão de Amor.

Entregar às c rianç as as tiras c om os ensinamentos c orrespondentes , para que elas próprias montem o quadro
c omparativo , a partir das perguntas a serem feitas e seus c orrespondentes signif ic ados.

 

Fixação:

 

Montagem de um panfletinho c omparativo, c om a c olagem nas respec tivas áreas do ensinamento e uma figura do
nosso dia a dia  c orrespondentes.

 

Material Didático:

 

02 c artolinas em c ores diferentes

tiras em cartolina  c om o c onteúdo das revelaç ões

durex

tiras c om textos c orrespondentes a c ada revelaç ão

figuras c orrespondentes a c ada revelaç ão

cola

papel de tamanho maior para o planfleto.

 

 

Material de Apoio _ Textos:

 

T exto 01:

Primeira Revelação 01 (b)

A Primeira Revelaç ão refere- se a Moises e sua missão de justiç a.

Aqui teremos que saber um pouquinho de história e geografia para c ompreender sobre Moisés e sua missão.

O Egito é um país que fic a na Áfric a, eles têm o rio Nilo, embora grande parte do país seja deserto. Seu povo surgiu
de vários grupos de origem afric ana e asiátic a que se misturaram e formaram o povo egípc io. É onde as Pirâmides,



imponentes vultos de pedra, c onstruídas c om milagres de bloc os pesando toneladas fic am. Eles têm também a
Esfinge, c om corpo de animal e c abeça humana, simbolizando o ser humano emergindo para a humanização.

Além dessas grandezas materiais, que revelam superior c apac idade c ientíf ic a, os egípc ios possuíam elevados
conhec imentos espirituais.

Seus sac erdotes c onhec iam a existênc ia do Deus Únic o e absoluto, Pai de todas as c riaturas, c onhec iam todos os
fenômenos mediúnic os, pratic ando- os em seus T emplos.

Foi nesse ambiente espiritual elevado, que Moisés nasc eu e se c riou rec ebendo primorosa educ aç ão, saturando- se
de todos os c onhec imentos existentes à époc a, desenvolvendo a sua poderosa mediunidade.

Quando c hegou o momento de c umprir sua missão, Moisés, alertado mediunic amente pelos Espíritos, pediu ao Faraó
a libertaç ão do povo hebreu, que se  enc ontrava há mais de 400 anos esc ravizado no Egito.

O faraó , primeiro, resistiu muito a libertá- los, mas após um tempo libertou os Israelitas; foi quando Moisés os
c oncentrando, saiu rumo ao deserto , em busc a da T erra Prometida, uma peregrinaç ão que durou 40 anos.

Moisés, embora sua missão, pensava e entendia c omo os homens e a soc iedade da époc a.

Essa é um pouquinho sobre alguns aspec tos da vida de Moisés.

 

Texto 02 :

Primeira Revelação 02(b)

 

          Como já vimos um pouquinho dos aspec tos da vida de Moisés, vamos c onversar um c adinho sobre sua missão
de justiç a.

               Após a partida de Moisés , junto c om os Hebreus libertados pelo Faraó, a fim de   migrarem através do Mar
Vermelho, busc ando a T erra Prometida. O Faraó se arrependeu de os ter libertado e, enquanto Moisés e o povo 
estão às margens do Rio Vermelho,  manda seu exérc ito atrás deles.

                Dentro do povo hebreu, alguns se revoltaram c ontra Moisés, que os havia libertado, mas que os havia
também levado a passar fome, tudo em função de uma Terra Prometida que eles sequer sabiam se existia mesmo.

            Mas Moisés sabia que o rio Vermelho iria ter sua maré baixa ao anoitec er, e quando isso oc orresse poderiam
eles atravessar o rio para a margem do outro lado e assim fic arem livres de se verem novamente esc ravos.

           Assim fizeram e Moisés c onduziu o povo, c onforme tinha ele prometido a Deus fazer,  até o monte Horeb, na
cordilheira do Sinai.

           Diante das muitas dif ic uldades, obstáculos, empec ilhos, fome e desespero, o povo muitas vezes revoltado se
voltava c ontra Moisés, mas ele sempre busc ava leva- los à c onfianç a em Deus, dizendo- lhes e lembrando- lhes que o
Pai nunc a os abandonou ou abandonaria.

            Finalmente , após muita persistênc ia e lutas, os hebreus c onduzidos por Moisés c hegam ao Monte Horeb. Lá
c hegando, Moisés reúne todo o povo no sopé do Monte e lhe pede que se prepare, pois iriam rec eber, através de
Moisés, Instruç ões Diretas do Plano Espiritual Superior.

         Foi quando tivemos os 10(dez) mandamentos e todo o povo esc utou:

 1o . Não terás deuses estrangeiros, nem farás imagem para lhe prestar c ulto;

2o . Não pronunc iarás o nome de Deus em vão;

3o . Santific arás o dia do sábado;

4o . Honrarás pai e mãe;

5o . Não matarás;

6o . Não c ometerás adultério;

7o . Não roubarás;

8o . Não prestarás falso testemunho;

9o . Não desejarás a mulher do próximo;



10o . Não c obiç aras as c oisas alheias.

         Os 10(dez) mandamentos  foram, então, gravados em duas pedras, para não serem esquec idos.

                  No entanto, passados os anos, o povo se esquec eu de referidos ensinamentos e nec essário foi que Deus
nos enviasse novas notíc ias diretas, para nos relembrarmos da Lei Divina.

Texto 03 :

A Segunda Revelaç ão (b)

 

                 Apesar dos ensinamentos c ontidos nos 10(dez) mandamentos que Moisés rec ebeu no Monte Horeb, a
humanidade , c om o passar do tempo, deles se esquec eu.

                Jesus, há muito mais de 2000 anos, quando estava na Espiritualidade, observando a dureza dos c oraç ões
humanos, embrutec idos em seus sentimentos, resolveu Ele mesmo nasc er entre os homens, se encarnar, vir à
Terra, para vivenc iar e exemplific ar o AMOR, que é a c have do progresso e da evolução.

         Chegou ele em família simples e pobre, nasc eu em uma manjedoura, c omo a dizer que a humildade representa
a c have das virtudes.

             Veio Ele a nos ensinar através de sua própria vida, de suas atitudes e de suas palavras, que eram ditas em
praças públic as, ante as c riaturas desregradas e infelizes. Em todas elas c ontida está o ensinamento maior: _Amai-
vos uns aos outros_, e busc ou Ele próprio, até o fim de sua permanênc ia entre nós, viver amando, amando sempre
a todos sem distinç ão.

            Chamou Ele gente simples, c onhec idos c omo os Apóstolos, e em seus c oraç ões fez frutif ic ar seu exemplo de
Amor.

         Até o último momento viveu Jesus ensinando amor, perdoando àqueles que o c ondenaram.

             Jesus foi, então, a Segunda Revelaç ão, na qual nos deixou c omo mandamento 02 aspec tos que são os mais
importantes:

 1o . Amar a Deus, sobre todas as c oisas;

2o . Amar ao próximo, como a si mesmo.

                Assim, a Lei de Amor instaurada foi   para que aprendêssemos e amolec êssemos nossos c oraç ões, a f im de
que vivenc iássemos a fraternidade , a irmandade entre os homens, sem distinç ão.

               Retornando Jesus à vida na Espiritualidade, os Apóstolos , que sempre tiveram enorme paixão pelo bem em
suas almas e c om o exemplo, ensinamento e vivênc ia de Jesus, busc aram viver e divulgar esse ensinamento
rec ebido.c riando A Casa do Caminho, onde velhos e c rianç as, jovens e adultos, viúvas e pobres, doentes de toda
espéc ie eram acolhidos e tratados c om amor.

                                 Jesus, já sabedor de que a humanidade esquec eria seus ensinamentos , avisou que o Pai enviaria,
após algum tempo, o Consolador.

          Novamente passado o tempo, c onforme já previsto por Jesus,  a humanidade se esquec endo do ensinamento
de Amor, necessitou de outro relembrar da Lei Divina.


